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ESTUDOS FEMINISTAS E DE GÊNERO EM JORNALISMO: 

história, metodologia e epistemologia 
FEMINIST AND GENDER STUDIES IN JOURNALISM: history, 

methodology and epistemology 
 

Revista   Latino-americana   de   Jornalismo – 

ÂNCORA traz, neste segundo semestre de 2019, o 

dossiê temático intitulado “ESTUDOS FEMINISTAS 

E DE GÊNERO EM JORNALISMO: HISTÓRIA, 

METODOLOGIA E EPISTEMOLOGIA”. Em sua décima 

primeira edição [vol. 6, n°2], a Revista convidou as 

pesquisadoras Glória Rabay (UFPB), Gabriela Cavalcanti 

Carneiro de Almeida (UFSC) e Jéssica Gustafson Costa (UFSC) 

que são membros, respectivamente, dos grupos de pesquisa 

Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e Ação sobre Mulher e 

Relações de Sexo e Gênero (NIPAM/UFPB) e do Grupo de 

Estudos Feministas e de Jornalismo (GEFJOR/UFSC) e realizam 

estudos sobre a temática do dossiê.   

A Revista apresenta um dossiê diverso com artigos nacionais e 

internacionais de pesquisadoras e pesquisadores de diferentes 

universidades: UFMG, UFRJ, UFSM, USP, Paris 8 - CEMTI (Centre d’études 

sur les médias, les tecnologies e l’internationalisation), CELSA Sorbonne 

Université - GRIPIC (Groupe de recherches interdisciplinaires sur les 

processus d’information et de communication), UFPE, UFBA, UFPR, UNB, 

UFRN, UFSC, UFPEL, UFMA, Unisinos e UEPG. Ao todo, 13 artigos compõem 

o Dossiê Temático e dois o Pauta Livre, além da entrevista com a professora 

doutora Ana Carolina Escosteguy (UFSM) e uma resenha sobre o livro 

“Ombudsman no jornalismo brasileiro” (Insular, 2018).  

O dossiê apresenta pesquisas que dialogam com a proposta de se 

pensar nas potencialidades dos estudos feministas e de gênero para a 

compreensão do conhecimento produzido pelo jornalismo, assim como 

refletir sobre as contribuições da pesquisa em jornalismo para o arcabouço 

dos estudos feministas e de gênero. A proposta deste dossiê se justifica 

pelos atravessamentos dos estudos feministas e de gênero no jornalismo, 

da sua produção à recepção, na maior parte do mundo. Prova dessa 

afirmativa são alguns dos estudos produzidos ao longo dos anos 2000. São 

pesquisas que buscam identificar o lugar das questões de gênero na notícia  

A 
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, na profissão do jornalismo e investiga o conhecimento do jornalismo 

a partir de uma perspectiva feminista.  

Na comunicação, as relações com os estudos feministas e de gênero 

no início da década de 2000 eram ainda pouco exploradas. Só na virada 

para a década de 2010, com volume e constância de pesquisas, que o 

espaço dos estudos feministas e de gênero no campo é reforçado. A 

institucionalização desse espaço ganhou expressividade, em 2018, nos 

encontros da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação, com a criação do Grupo de Trabalho Comunicação, Gêneros 

e Sexualidade, e da Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo, 

com a mesa de trabalhos Mulheres e questões de gênero. Este volumoso 

dossiê revela também essa institucionalização. 

Abrimos a Revista com o artigo “FOTOJORNALISMO E CONTROLE 

BIOPOLÍTICO: enquadramentos de mulheres e famílias beneficiadas pelo 

Programa Bolsa-Família” escrito por Ângela Marques, Viviane Freitas; Cícero 

Oliveira (UFMG). O texto analisa os enquadramentos das fotografias 

divulgadas pela Folha de S. Paulo entre 2011 e 2015 de mulheres e famílias 

beneficiadas pelo Programa Bolsa-Família. Busca relacionar imagens 

fotojornalísticas e governamentalidade neoliberal, que se revela através de 

avaliação moral da conduta dessas mulheres e famílias. 

No segundo artigo temos uma análise do movimento internacional 

#MeToo a partir do território brasileiro no artigo “FEMINICÍDIO E 

JORNALISMO NO BRASIL: atuação do feminismo nas redes” de Raquel 

Paiva (UFRJ). Ela traça os percursos históricos e as novas abordagens do 

feminismo a partir das redes sociais. O #MeToo é aqui considerado como 

uma das expressões do novo feminismo. 

“JORNALISMO E FEMINISMO: do que tratam as teses e dissertações 

em Comunicação do período de 2001 a 2018?” das autoras Ana Carolina 

Escosteguy e Simone Dahleh (UFSM) é o terceiro artigo. Elas fizeram um 

levantamento de teses e dissertações da área da Comunicação, do período 

de 2001 a 2018 que abordam o feminismo. O objetivo foi o de compreender 

a relação que se estabelece entre a pesquisa focada no jornalismo e 

feminismo(s). 

O quarto artigo é dos pesquisadores franceses Maxime Cervulle 

(Paris 8 – CEMTI) e Virginie Julliard (CELSA – GRIPIC) com o título 

“GÊNERO, CONTROVÉRSIAS E ESPAÇO PÚBLICO MIDIÁTICO”, o texto 

revela as várias controvérsias que surgiram na França nos últimos vinte 

anos e abriram um espaço de conflito em torno da definição e dos usos 

políticos da “diferença dos sexos”. Eles questionam a articulação entre 

11 
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gênero, mídias e espaço público, trazendo dados sobre a produção de 

gênero no discurso da imprensa, nas redes sociais digitais, as relações de 

gênero e as restrições organizacionais do jornalismo. 

Gean Gonçalves (USP) é o autor do quinto artigo “A LOUSA DE 

BUTLER: notas sobre a inserção dos estudos de gênero no ensino de 

Jornalismo”. A partir da análise do conteúdo programático de disciplinas 

dedicadas às relações entre estudos de gênero, mídia e jornalismo ofertadas 

em quatro universidades públicas brasileiras, o pesquisador doutor traz um 

panorama sobre os estudos de gênero no ensino de Jornalismo. 

O sexto artigo é “A REPRODUÇÃO DA DIVISÃO SEXUAL DE 

TRABALHO NOS GRUPOS DE MÍDIA: breve análise da situação profissional 

das mulheres no jornalismo”. Ana Veloso, Rayanne Albuquerque, Giovana 

Mesquita (UFPE) tratam a situação profissional feminina nas empresas de 

jornalismo do Brasil e do mundo. 

Com o título “ENQUADRAMENTOS DE GÊNERO NAS NARRATIVAS DA 

IMPRENSA SOBRE AS MULHERES POLÍTICAS”, o sétimo artigo é sobre 

investigação realizada durante o doutorado de Fernanda Argolo (UFBA), que 

avalia as narrativas da mídia brasileira durante a crise do segundo mandato 

da presidenta Dilma Rousseff, a partir dos enquadramentos de gênero 

utilizados na cobertura da imprensa.  

As autoras Vivian Faria, Aléxia Saraiva e Luciana Panke escreveram o 

oitavo artigo intitulado “A NARRATIVA JORNALÍSTICA SOBRE A 

VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A MULHER NA FOLHA DE S. PAULO” que 

também analisa os enquadramentos noticiosos. Elas relatam as coberturas 

da Folha de S. Paulo sobre os casos de abuso sexual de Roger Abdelmassih 

(2009) e João de Deus (2018).  

O nono artigo é “HIERARQUIA ENTRE GÊNEROS E POLÍTICA 

PATRIARCAL NO DISCURSO JORNALÍSTICO DA REVISTA TPM” de Suzanne 

Borela (UFSM). Nele podemos observar como o discurso jornalístico da 

revista Tpm adota uma perspectiva heteronormativa, reproduzindo a 

hierarquia entre gêneros. Dessa maneira, o artigo contribui para a discussão 

sobre a atuação do jornalismo nas discussões sobre gênero e corpo. 

“A CONSTRUÇÃO DA SORORIDADE NOS DISCURSOS DA REVISTA 

AZMINA” debate como o tema “sororidade” se apresenta nos discursos 

jornalísticos da revista on-line AzMina através de uma perspectiva francesa 

da Análise de Discurso. O artigo número dez é de autoria de Liliane 

Machado, Aline Schons, Laila Dourado (UNB). Elas demonstram que a 

sororidade se declina em três tipos de estratégias: de combate à estrutura 

social violenta; de desnaturalização de estereótipos e estratégia feminista 

12 
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prática. 

O décimo primeiro artigo tem como objeto empírico a primeira 

agência brasileira de jornalismo de dados com enfoque em gênero, a Gênero 

e Número (GN). Intitulado “JORNALISMO DE DADOS E O COMBATE À 

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES: um estudo sobre a Gênero e Número”, 

o artigo tem por objetivo evidenciar o papel da GN na elaboração de 

políticas públicas em casos de violências e assédios contra as mulheres. Os 

autores são: Andrielle Guilherme, Alice Oliveira de Andrade, Maria Veloso e 

Juciano Lacerda (UFRN).  

“FEMINISMO” EM PORTUGAL: uma análise discursiva do Jornal de 

Notícias (online)” é o título do décimo segundo artigo deste Dossiê 

Temático. As autoras, Gabriela Schander (UFSC) e Marislei Ribeiro (UFPel), 

têm por objetivo compreender os discursos produzidos sobre a palavra 

“feminismo” na versão online do Jornal de Notícias (JN). Elas observaram 

duas formações discursivas principais: patriarcal e progressista. 

Por fim, o décimo terceiro artigo traz o contexto maranhense em 

“RELAÇÕES DE GÊNERO NA ROTINA DE TRABALHO DE MULHERES 

JORNALISTAS: um estudo de Imperatriz e Balsas, no Maranhão”. Daniele 

Lima, Wyldiany dos Santos e Camilla Tavares (UFMA) assinam o artigo que 

busca identificar como as relações de gênero atuam no processo de 

produção jornalística. Foram mapeadas as profissionais que trabalham em 

redações e assessorias das duas cidades do Maranhão. 

Na seção Entrevista “A CONSTRUÇÃO DA PRÁTICA DE PESQUISA 

EM ESTUDOS FEMINISTAS DE COMUNICAÇÃO E DE MÍDIA”, a professora 

e pesquisadora da UFSM, Ana Carolina Escosteguy, responde perguntas que 

abordam as contribuições do feminismo no âmbito dos Estudos Culturais, o 

estudo das relações da mídia e a construção de identidades e, 

principalmente, a relação entre estudos em comunicação e jornalismo e as 

questões de gênero.  

Na seção Pauta Livre, apresentamos dois artigos. O primeiro é do 

professor doutor Fausto Neto (Unisinos) “DISCURSO JORNALÍSTICO 

DIANTE DO (NOVO) DISCURSO (POLÍTICO) DE COMBATE”. Nele, Fausto 

demonstra como o discurso político se transformou no contexto da 

midiatização, através do exame do discurso do então candidato à eleição 

presidencal em 2018, Jair Bolsonaro, bem como suas declarações ao longo 

do primeiro ano de mandato. Ele observa como essa transformação afeta 

as práticas jornalísticas.  

O segundo artigo é de Adalton Fonseca (UFBA) sob o título 

“IMERSÃO E JORNALISMO: uma análise das narrativas de produtos 

13 
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jornalísticos digitais”. O doutorando analisa as inovações que atravessam o 

jornalismo, através da observação de estratégias narrativas, a partir do 

conceito de imersão, da Teoria Narrativa e da Convergência Jornalística. Os 

objetos analisados são as narrativas sobre o autismo e o rompimento da 

barragem de Mariana (MG). 

Por último, apresentamos a Resenha “OMBUDSMAN NO 

JORNALISMO BRASILEIRO: uma historiografia da crítica de mídia no país” 

realizada pelo mestrando Felipe Berni e pela professora doutora Karina 

Woitowicz (UEPG) sobre o livro “Ombudsman no jornalismo brasileiro” 

(Insular, 2018) organizado por Elaine Javorski e Sérgio Gadini.  

 

Boa leitura! 

 

Glória RABAY | Editora Convidada 

Gabriela Cavalcanti Carneiro de ALMEIDA | Editora Convidada 

Jéssica Gustafson COSTA | Editora Convidada 

Paula de Souza PAES | Editora Geral 
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Resumo 
Este artigo analisa as relações entre imagens fotojornalísticas e governamentalidade neoliberal a 
partir de enquadramentos de mulheres e famílias empobrecidas. São analisadas fotografias 
divulgadas pela Folha de S. Paulo entre 2011 e 2015 (acompanhadas de elementos como legendas 
e títulos das matérias) que nos parecem emblemáticas dos quadros de sentido mobilizados por 
esse veículo para caracterizar, sob um viés de apreciação e avaliação moral da conduta dessas 
mulheres e famílias, os potenciais impactos do Programa sobre os modos como suas existências 
são tornadas legíveis, inteligíveis e aptas ou não ao reconhecimento social. A análise levou em 
conta o modo como o enquadramento biopolítico que lhes confere sentido investe e desinveste as 
mulheres de sua humanidade e de sua autonomia a partir da construção de narrativas cronológicas 
que adquirem status de documentos usados para condená-las ou absolvê-las a partir da avaliação 
das escolhas que supostamente tinham à disposição. 
Palavras-chave 
Mulheres empobrecidas; fotojornalismo; enquadramento; biopolítica; governamentalidade. 
 
Abstract 

The aim of this article is to analyze the relations between photojournalistic images and 
neoliberal governmentality from the framing of impoverished women and families. We analyze 
photographs published by Folha de S. Paulo between 2011 and 2015 (accompanied by 
elements such as captions and titles of the articles) that seem to us emblematic of the frames 
mobilized by this vehicle to characterize, under a bias of appreciation and moral evaluation of 
conduct of these women and families, the potential impacts of the Program on the ways in 
which their existence is made readable, intelligible, and apt or unfit for social recognition. The 
analysis took into account how the biopolitical framework that gives them meaning invests 
and divests women of their humanity and their autonomy from the construction of 
chronological narratives that acquire the status of documents used to condemn or acquit them 
from evaluating the choices they were supposed to have at their disposal. 
Keywords 

Impoverished women; photojournalism; framming; biopolitics; governmentality. 
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Introdução  
                                                                                                             

uando o Programa Bolsa-Família completou 10 anos, em 2013, 

várias reportagens jornalísticas foram produzidas de modo a 

revelar suas conquistas e falhas. De modo geral, como 

veremos mais adiante, as mulheres beneficiadas pelo Programa foram 

posicionadas no centro das narrativas e das imagens fotográficas 

produzidas no âmbito do jornalismo a partir da elaboração de 

enquadramentos focados na apreciação moral de suas trajetórias de vida 

e de seus comportamentos. 

Avaliando tais reportagens de maneira mais livre, percebemos a 

prevalência de uma lógica de registro e de legibilidade que favorece 

interpretações ligadas à dependência, à vulnerabilidade e a estigmas de 

gênero que expressam um processo que tem sido chamado de 

“feminização da pobreza”5, ou seja, uma reafirmação do equívoco de se 

reiterar o “lugar da mulher” sob o domínio de um patriarcado que 

aprofunda assimetrias e atinge diferentemente mulheres empobrecidas 

em suas experiências singulares (SANTOS, 2014, p.267). 

O governo aponta as mulheres como as “gestoras” responsáveis por 

garantir o sucesso do Programa através de seu compromisso com o 

cumprimento das condicionalidades ligadas à saúde e à escolarização de 

crianças e adolescentes. Um dos paradoxos do Programa está justamente em 

impulsionar a conquista da autonomia das mulheres, ao mesmo tempo em 

que as constrange a permanecer dedicadas integralmente às tarefas do 

cuidado e da reprodução. Segundo Georges e Santos (2016), o foco na 

recomposição da família (e há aqui uma ideia tradicional da família conjugal, 

                                                           
5 As mulheres são titulares do Programa Bolsa Família (o cartão para recebimento do auxílio é feito em 
nome delas), assim como as agentes institucionais da assistência social encarregadas localmente do 
cadastro e acompanhamento das beneficiárias. As teias de relações que unem essas atrizes sociais são 
movidas por lógicas que se constituem dentro de economias morais, racionalidades biopolíticas e 
resistências específicas. Não podemos deixar de mencionar a centralidade das noções de 
vulnerabilidades sociais, cuidado, responsabilidade e família, todas atravessadas por um processo 
ideológico de moralização que abrange a culpabilização, a meritocracia e a cidadania como dádiva. 
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em detrimento da monoparentalidade) reorganiza um quadro de valores 

morais que se serve do amparo das ideologias neoliberais, para reafirmar o 

lugar de subalternidade das mulheres que, ao responderem às 

condicionalidades dos programas de transferência de renda (zelar pela saúde 

e educação das crianças, zelar pelo equilíbrio do lar, pelo cuidado com as 

crianças, adolescentes e idosos, gerir a renda e buscar formação e 

aperfeiçoamento para sua autonomia, por exemplo), veem cada vez mais 

distante a possibilidade de atuarem no mercado de trabalho e de se 

realizarem como sujeitos desejantes.   

Partimos do pressuposto de que certas imagens de pobreza, de 

mulheres empobrecidas, e seus diferentes enquadramentos produzidos 

institucionalmente e midiaticamente, ao conduzirem condutas e julgamentos 

coletivos, configuram uma forma de governamentalidade neoliberal (FASSIN, 

2010, 2015; RAGO, 2017) que estrutura o eventual campo de aparecimento 

e de inteligibiliade dos modos de vida dessas mulheres e, consequentemente, 

de suas possibilidades, experiências e formas de ação.  

Este artigo traz uma reflexão de resultados parciais derivados do 

projeto de pesquisa “O enquadramento biopolítico de pessoas 

empobrecidas: entre o governo dos corpos e a biopotência de modos de 

vida na imagem fotográfica”, desenvolvido pelos autores com apoio do 

CNPq e da CAPES. Ao longo do desenvolvimento desse projeto, 

conseguimos selecionar cerca de 60 imagens fotojornalísticas que 

retratam mulheres beneficiadas pelo Programa Bolsa-Família, publicadas 

entre 2003 e 2015, em jornais e revistas de ampla circulação nacional e 

que mantinham bancos de dados digitalizados e acessíveis ao público 

como Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo e O Globo, além das revistas 

Veja e Isto é. Tais imagens foram reunidas a partir de um entendimento 

específico acerca de como o governo biopolítico dos corpos coletivos – 

nesse caso, a gestão biopolítica da pobreza – se mostrava nas imagens a 



                                                                                                                                                          
Ângela MARQUES ▪ Viviane FREITAS ▪ Cícero OLIVEIRA 

 

 João Pessoa – Brasil | ANO 6  VOL.6  N.2  | JUL./DEZ. 2019 | p. 15 a 47        18  

Universidade Federal da Paraíba 

partir de um mecanismo de julgamento moral das formas de vida 

elaboradas por mulheres empobrecidas auxiliadas pelo Programa. Desde o 

início de nossas análises, percebemos o quanto os enquadramentos 

elaborados pelo jornal Folha de S. Paulo serviam-se da produção de 

narrativas, argumentos e enunciados que passam a traçar distinções entre 

modos de vida considerados dignos e aqueles amplamente percebidos 

como menosprezáveis. As classificações e distinções morais eram feitas 

por esse veículo de modo a evidenciar quais famílias e quais mulheres 

poderiam se tornar legíveis e legítimas como aptas à aprovação coletiva e, 

assim, aptas a alcançar a condição de “reconhecibilidade”, da qual nos fala 

Butler (2015). 

De modo a evidenciar essa constatação, escolhemos analisar neste 

artigo nove imagens fotográficas divulgadas pela Folha de S. Paulo entre 

2011 e 2015 (acompanhadas de elementos como legendas e títulos das 

matérias) que nos parecem emblemáticas dos enquadramentos mobilizados 

por esse veículo para caracterizar, sob um viés de apreciação e avaliação 

moral da conduta de mulheres e famílias empobrecidas, os potenciais 

impactos do Programa sobre os modos como suas existências são tornadas 

legíveis e inteligíveis diante dos outros. A análise das imagens levou em 

conta o modo como o enquadramento biopolítico que lhes confere sentido 

(MARQUES, 2017, 2018) investe e desinveste as mulheres de sua 

humanidade e de sua autonomia a partir da construção de narrativas 

cronológicas que adquirem status de documentos, de enunciados de 

“verdade”, capazes de condená-las ou absolvê-las a partir da avaliação das 

escolhas que supostamente tinham à disposição. 

Governamentalidade biopolítica e enquadramento no 
fotojornalismo 

Segundo Foucault (1980), as mudanças ou transformações nas 

técnicas de governo são resultado de uma ação política que envolve a 

produção de diferentes modalidades de relações de poder e de subjetivação. 
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Em curso ministrado no Collège de France (1978-1979), ele desenvolveu 

considerações referentes à razão neoliberal, cunhando o termo 

“governamentalidade”, para refletir acerca de uma racionalidade específica 

destinada à arte de governar e controlar a totalidade da população em todos 

os domínios: econômico, privado, social, político e subjetivo. A 

governamentalidade se ampara no desenho biopolítico6 de uma forma de 

controle policial que aposta na capacidade produtiva maximizada de corpos 

dóceis e úteis.  

A polícia estende suas atividades a todas as situações, a tudo o 
que os homens fazem ou empreendem. Segundo Turquet, ela 

engloba tudo, mas de um ponto de vista extremamente 

particular. Homens e coisas são considerados em suas relações: a 
coexistência dos homens sobre um território; suas relações de 

propriedade; o que produzem; o que se troca no mercado. Ela se 
interessa também pela maneira como eles vivem, pelas doenças e 

pelos acidentes aos quais eles estão expostos. É um homem vivo, 

ativo e produtivo que a polícia vigia. [...] Como forma de 
intervenção racional exercendo o poder político sobre os homens, 

o papel da polícia é de lhes dar um pequeno suplemento de vida; 
e, assim fazendo, de dar ao Estado um pouco mais de força. Isso 

se faz através do controle da comunicação, quer dizer, das 
atividades comuns dos indivíduos (trabalho, produção, troca, 

comodidades). (FOUCAULT, 2003, p.378-379). 

A governamentalidade neoliberal requer e repudia a precariedade 

como modo de vida, como princípio organizador e controlador por meio do 

qual se enraízam práticas biopolíticas. Dito de outro modo, ela cria uma 

racionalidade afetiva que se nutre do atrito entre grupos polarizados entre os 

quais um deles é acusado de impedir o progresso e a melhoria de vida da 

coletividade: os sujeitos empobrecidos e que necessitam de auxílio financeiro 

do governo seriam, então, os responsáveis pelo atraso de uma nação. Por 

                                                           
6 Foucault (1980) define a biopolítica a partir de duas práticas de regulação e governo: o controle dos 
corpos individuais (biopoder) e as práticas de controle de uma população, de um coletivo (biopolítica). 
Sob esse aspecto, o governo dos corpos coletivos, a capacidade de controlar comportamentos, modos 
de agência e possibilidades de ação se relaciona aos modos como as relações cotidianas, institucionais e 
intersubjetivas se estabelecem. Foucault (2014, p.132-133) afirma que o poder é um modo de ação de 

alguns sobre outros, definido nas relações e fluxos de interações entre os sujeitos, sem estar encarnado 
em ou mesmo fixo a nenhuma posição, indivíduo/grupos ou instituições. 
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isso mesmo, o julgamento moral que se abate sobre eles é afetivo e reafirma 

uma condenação a priori dos sujeitos “assistidos”. 

Nesse sentido, as relações de poder associadas à biopolítica 

acentuam formas de controle e desigualdade através de discursos que 

aprofundam o julgamento moral das vidas através de padrões morais 

legitimados por códigos institucionais que limitam o campo de ações 

possíveis dos sujeitos. Como acentua Foucault, o poder biopolítico 

[...] opera sobre o campo de possibilidade onde se inscreve o 

comportamento dos sujeitos ativos; ele incita, induz, desvia, 
facilita ou torna mais difícil, amplia ou limita, torna mais ou 

menos provável; no limite, ele coage ou impede absolutamente, 

mas é sempre uma maneira de agir sobre um ou vários sujeitos 
ativos, e o quanto eles agem ou são suscetíveis de agir. Uma 

ação sobre ações" (2014, p.133).  

Tal forma de controle passa, a nosso ver, pelo modo como o 

jornalismo oferece enquadramentos e possibilidades interpretativas 

(modos de ação ou contenção dessas ações, opções e escolhas) à 

sociedade. O enquadramento jornalístico promove um tipo de poder que 

envolve os modos de (in)visibilidade de sujeitos e grupos, regulando o 

espaço e os modos de sua aprência e de sua apreensão como vidas 

dignas ou indignas de reconhecimento e valorização. A nosso ver, certas 

imagens e seus diferentes enquadres, ao conduzirem condutas, 

configuram uma forma de governamentalidade neoliberal que estrutura o 

eventual campo de ação de sujeitos vulneráveis. 

De acordo com Butler, “a vida precária é a condição de estar 

condicionado, na qual a vida de alguém está sempre, de alguma forma, 

nas mãos do outro” (2015, p.33). Segundo ela, há formas de distribuir a 

vulnerabilidade de modo que certas populações sofrem com redes sociais 

e econômicas de apoio deficientes e ficam expostas de forma diferenciada 

às violações, à violência e à morte.  

O governo biopolítico dos corpos coletivos atua justamente, 

argumentamos, na produção de enquadramentos que valorizam a 

emancipação preservando, ao mesmo tempo, o controle sobre as 
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possibilidades de ser e existir em sociedade (preservando a passividade). 

Enquadramentos constituídos pelo fotojornalismo apresentam tanto traços de 

relações de violência (a violência da moldura reduz a agência dos sujeitos 

fotografados, aniquila possibilidades de resistência e oferta modelos 

exemplares de conduta) quanto traços de relações de poder (o sujeito 

retratado é alvo de um tipo de reconhecimento e descrito como empoderado, 

autônomo e emancipado (BUTLER, 2011, 2015, 2018).  

As mulheres beneficiárias capturadas por enquadramentos de controle 

no fotojornalismo nos revelam como a expansão da governabilidade 

neoliberal passa a produzir “um sujeito neoliberal feminino” constrangido 

entre os lugares de “alvo”, de “protegido” e de “resistente”, ou seja, de 

“vítima” ou de “empreendedora” (RAGO, 2017; OKSALA, 2019). As mulheres 

são constantemente retratadas de forma a ressaltar como podem ser 

oprimidas no espaço da casa, encantuadas ou posicionadas de forma a 

reduzir sua agência física, em uma mise-en-scène que revela formas 

violentas de controle patriarcal sobre suas existências.  

Ao mesmo tempo, a avaliação moral feita através do enquadramento 

construído pelas imagens deprecia as mulheres e famílias que não se 

mostram como empreendedoras, em contraposição àquelas que souberam, 

por mérito próprio, construir uma forma de vida economicamente autônoma. 

Assim, as imagens fotojornalísticas que conferem visibilidade ao Bolsa-Família 

e a seus índices de sucesso e fracasso traduzem a emancipação feminina 

como sucesso econômico individual e meritório, pouco revelando as 

contingências que atravessam o leque de experiências e escolhas disponíveis 

à mulher empobrecida. O reconhecimento dessa mulher como responsável, 

criativa e empreendedora configura seu projeto de vida, adaptando-o, não 

raro, mais às necessidades da governamentalidade neoliberal do que às suas 

próprias (RAGO, 2017).  
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As operações de enquadre reforçam e repetem normas e modos de 

inteligibilidade que produzem a ideia do humano e tornam os sujeitos aptos 

ou inaptos ao reconhecimento. Sob esse aspecto, o enquadramento 

biopolítico é uma técnica de governo ou de governamentalidade que formata 

as cenas de aparência preparando-as para definir sujeitos e grupos 

exemplares, considerados como parâmetro, cujo projeto e modo de vida é 

tido como antítese do desvio e de existências moralmente julgadas como 

indignas de consideração e apreciação. 

Parâmetros para tornar uma forma de vida “elegível” ao 
reconhecimento social 

Em nosso corpus, muitas das imagens fotojornalísticas que conferem 

visibilidade ao Bolsa-Família e seus índices de sucesso traduzem a 

emancipação feminina como sucesso econômico individual e meritório, pouco 

revelando as contingências que atravessam o leque de experiências e 

escolhas disponíveis à mulher empobrecida. O reconhecimento dessa mulher 

como responsável pelo sustento do lar, como criativa e empreendedora 

configura seu projeto de vida, adaptando-o, não raro, mais às necessidades 

da governamentalidade neoliberal do que às suas próprias (RAGO, 2017; 

RAGO, PELEGRINI, 2019; OKSALA, 2019).  

O jornal Folha de S. Paulo chega a criar um parâmetro comparativo de 

sucesso ou fracasso para famílias que, ao longo da primeira década de 

implementação do programa, conseguiram ou não alcançar metas 

específicas, classificando-as dentro de parâmetros morais que separam as 

vidas consideradas “dignas” daquelas apontadas e julgadas como indignas 

(figura 1). Tal avaliação é feita a partir da organização de uma narrativa 

cronológica documentada, na qual as imagens servem como “prova” da 

aptidão ou não para alcançar o reconhecimento social. 
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Figuras 1, 2 e 3- Enquadramento desfavorável conferido à família Dumont 

 

Fotos: Fernando Canzian/FolhaPress7 
 

Acompanha a circulação social dessas imagens, a configuração de 

determinados circuitos de valores e padrões morais de avaliação dos 

modos de vida que tendem a definir as condições favoráveis ou 

desfavoráveis para tornar essas mulheres e essa família dignas ou 

indignas de reconhecimento. A intriga construída pelas fotos e suas 

legendas nos conduz pelos meandros de uma narrativa que combina 

elementos do familismo e do patriarcado com dimensões morais que 

sustentam a avaliação pública do Programa e de seus beneficiados e 

beneficiadas. Dito de outro modo, o enquadramento criado pela sequência 

dessas imagens e textualidades nos apresenta uma série de dimensões 

interligadas: foco na família nuclear, gestação na adolescência, 

patriarcalismo, divisão desigual do trabalho doméstico, dificuldade em 

inserir-se no mercado de trabalho, preconceitos de raça, classe e gênero, 

além da não tematização dessas questões no momento de elaboração das 

                                                           
7 Legendas: Kessia, Kassia e Priscila recebiam recursos federais para fazer cursos de manicure, 

artesanato e cabeleireira. As filhas de Sueli começaram a ter filhos, entraram para o Bolsa Família e 
saíram da escola para cuidar das crianças. Sueli Dumont com alguns de seus netos; em oito anos, 
sua família de 10 pessoas passou a contar com 17, já que quatro de suas filhas ficaram grávidas 
durante a adolescência. Fonte: “Efeitos do Bolsa Família após dez anos são desiguais”, Folha de S. 
Paulo, 20/10/2013, p.A8. Imagens acessíveis no endereço: 
<https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=19653&anchor=5899856&origem=busca&_mather
=9b7edc4e0edc275c>, acesso em 20/10/2019. 
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políticas públicas. Tais aspectos aprofundam ainda mais os paradoxos na 

operacionalização do Programa e de suas engrenagens biopolíticas. 

O discurso da governamentalidade biopolítica neoliberal alimenta um 

entendimento de que a vulnerabilidade deve ser entendida como raridade ou 

fraqueza, que torna viável uma certa ordem social e política, confirma 

exclusões, perpetua desigualdades. Faz parte desse imaginário, ou ficção de 

invulnerabilidade (FINEMAN, 1991; BIROLI, 2018), o fato de que os 

enquadramentos midiáticos e sociais, os esquemas valorativos e avaliativos 

aos quais nos submetemos designam categorias de pessoas vulneráveis, 

definidas por sua suposta fragilidade física, também por sua autonomia 

questionável ou habilidade precária para decidir e fazer escolhas 

(FERRARESE, 2016; BUTLER, 2004, 2011; RAGO 2017; BIROLI, 2018). 

No contexto brasileiro, a pobreza discursivizada imageticamente 

assumiu, nos últimos anos, uma face feminina, a qual é moldada por 

enquadramentos que podem ser definidos como biopolíticos, uma vez que 

influenciam na orientação de julgamentos e condutas coletivas, intervindo na 

ação e na autonomia dos sujeitos e, por isso, inventando racionalidades e 

técnicas de gestão específicas (FOUCAULT, 1980). 

Empoderamento feminino no contexto da governa-
mentalidade biopolítica? 

Os enquadramentos produzidos para mostrar mulheres e famílias que 

conseguiram “vencer” a pobreza com o auxílio do Programa Bolsa-Família 

geralmente negam a vulnerabilidade e exaltam a resiliência e até mesmo o 

pretenso “heroísmo” de mulheres que “não se deixam abater” e conseguem 

organizar rotinas de trabalho doméstico e fora do lar de maneira a 

“equilibrar” múltiplas tarefas. Isso em nada altera o funcionamento da 

máquina neoliberal, pois é justamente a imagem de “mulheres 

empreendedoras de si” que tem se tornado objetivo maior das 

representações e enquadramentos sociais e midiáticos a serviço do capital e 

de um equilíbrio na correlação de forças que favoreça determinados sujeitos, 
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grupos e instituições, enquanto relega outros ao ostracismo, à humilhação e 

à morte (COLE, 2016, FERRARESE, 2016). 

A sequência de imagens acima analisada (figuras 1,2 e 3) evidencia 

uma dimensão central da governamentalidade biopolítica e da atuação das 

técnicas normativas de gênero: a crença de que, apesar de sua 

vulnerabilidade, as mulheres “possuem controle completo de suas vidas, e 

que elas podem conseguir tudo aquilo que queiram com a ajuda dessa livre 

escolha” (OKSALA, 2019, p.135). As legendas que acompanham as imagens 

feitas em 2008 e em 2010 assinalam que Kessia, Kassia e Priscila poderiam 

ter escolhido entre trabalhar (como manicures, artesãs ou cabeleireiras) ou 

ter filhos. A narrativa contada pelas imagens afirma que elas não 

continuaram os estudos e interromperam os cursos proporcionados pela rede 

de assistência social “para cuidar das crianças”. 

A ideia de escolha pessoal efetivamente mascara os aspectos 

sistêmicos do poder – dominação, hierarquia sociais, exploração 
econômica – ao relegar aos sujeitos a liberdade de escolher entre 

opções diferentes, ao mesmo tempo em que nega qualquer 
possibilidade real de definir ou moldar essas opções.[...] Dentro 

desse quadro, o fato de que muitas mulheres escolham ser donas 

de casa ou dispensem oportunidades de trabalho mais exigentes e 
bem remuneradas é entendido claramente como sua própria 

escolha. Os impedimentos ao sucesso são pessoais ou 
psicológicos, e não políticos (OKSALA, 2019, p.134). 

As mulheres têm que fazer suas escolhas dentro de relações desiguais 

de poder e vulnerabilidade, nas quais imperam o patriarcado, o sexismo e as 

institucionalidades ligadas à valorização da família conjugal. Butler (2016), ao 

comentar acerca da distribuição desigual da vulnerabilidade entre indivíduos 

e grupos, destaca a importância de pensarmos acerca da regulação 

disciplinar que deriva de uma classificação dos corpos e das formas de vida 

como “produtivas” ou “improdutivas”. A vulnerabilidade assim entendida 

revela um modo de estar no mundo que se constitui entre a passibilidade 

(ser afetado pelos acontecimentos) e a capacidade de agência. Contudo, 

assim como Butler, acreditamos que a vulnerabilidade que atravessa a 
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trajetória de vida de mulheres beneficiadas não pode ser entendida como 

condição inata ou essencial, mas sim como resultado contingencial de 

experiências que mudam e se transformam dependendo das relações, das 

interações e das redes de contato e solidariedade que essas mulheres tecem 

em seu cotidiano. As vulnerabilidades são alteradas (aumentam, diminuem 

ou mesmo desaparecem) dependendo de como certas redes de apoio e 

amparo se articulam em torno delas – e de como elas também articulam 

redes e nelas se posicionam – de modo a permitir sua agência, e a definição 

de alternativas de escolha (FERRARESE, 2016). 

Poderíamos argumentar, junto com Rosa (2017, p.2), que a 

persistência de um dado modelo de retrato desses grupos está fortemente 

vinculada a “operações de valor que prolongam a circulação de 

determinadas imagens em detrimento de outras”. Mas as imagens não 

alcançam ampla visibilidade e espraiamento social de forma gratuita: elas 

integram e alimentam um sistema de circulação embasado em quadros 

morais partilhados de julgamento e avaliação que geralmente as precede. 

Isso não significa que os dispositivos morais de aceitação ou rejeição de 

imagens seja imutável, mas nos revela que os enquadramentos 

cuidadosamente escolhidos para compor “retratos” de vidas vulneráveis 

são aqueles nos quais há uma componente comportamental, valorativa e 

moral que permite acesso a fórmulas interpretativas partilhadas e 

amplamente aceitas como válidas. Nas figuras 3 e 4 podemos perceber 

como a Folha de S. Paulo define um modelo claro de família que reúne os 

principais quesitos que, elaborados discursivamente, a tornam visível 

dentro de determinado escopo moral amplamente partilhado como 

legítimo e, portanto, potencialmente elegível ao reconhecimento (figuras 3 

e 4). 
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Figuras 4 e 5 - Enquadramento elogioso conferido à família Silva 

  

Fotos: André Felipe e Fernando Canzian/FolhaPress8 
 

O acompanhamento dessas famílias pelos jornalistas ao longo de 5 ou 

6 anos revela que a governamentalidade biopolítica, as estratégias de 

controle de populações e povos, também operam através do fortalecimento 

de valores e sua difusão atrelada a pretensas imagens de felicidade, 

empoderamento, auto-realização e negação da vulnerabilidade. Quando tal 

fortalecimento, movido por poderes assimétricos e estratégias de sujeição, é 

acompanhado do enraízamento de crenças através de códigos, gestos e 

corporeidades que podem ser traduzidos em imagens, esses enunciados 

podem assumir, em sua reiteração e apropriação, o papel de apagamento de 

outras representações possíveis. Assim, o que distingue uma imagem 

destinada ao “controle biopolítico dos corpos” de outras imagens é sua 

potência de emergir a partir de enquadramentos que estimulam o 

reconhecimento coletivo de códigos e padrões que integram avaliações de 

postura e comportamento, reforçando uma economia moral pautada pela 

produção, circulação e apropriação de valores e afetos acerca de uma dada 

                                                           
8 Fonte: “Efeitos do Bolsa Família após dez anos são desiguais”, Folha de S. Paulo, 20/10/2013.  

Legendas: A mãe dos três filhos é quem dava diariamente banho e almoço e os levava à escola; o 
pai, Pedro, cobrava as lições. Minicéia Santos Silva com os filhos Luan e Isaque; os dois outros, 
Alan e Vanessa, mais o marido, Pedro, se sustentam com aposentadorias e recursos pagos pelo 
Bolsa Família. Imagens acessíveis no endereço: 
<https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=19653&anchor=5899856&origem=busca&_mather
=9b7edc4e0edc275c>, acesso em 20/10/2019. 
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questão. Como nos explica Fassin (2015, p.9), economias morais 

representam a produção, circulação e apropriação de valores e afetos acerca 

de uma questão: “caracterizam um momento histórico particular e um 

mundo social específico no qual essa questão é construída através de 

julgamentos e sentimentos que definem gradualmente um tipo de senso 

comum e um entendimento coletivo sobre um problema” . 

A circulação de imagens fotojornalísticas que elegem “famílias 

modelo” no contexto do Programa Bolsa Família é fortemente amparada por 

economias morais que fornecem prescrições para orientar o modo como 

devemos interpretar essas imagens e os sujeitos que nelas aparecem.  No 

ano de 2015, as trajetórias da família Silva e da família Dumont são 

rememoradas em caderno especial da Folha de S. Paulo. Percebemos, de 

forma ainda mais concreta, a refinada elaboração de duas narrativas, de dois 

pólos extremos entre os quais é preciso escolher eticamente, posicionar-se 

moralmente e, assim, validar um “código de conduta” legitimado como 

matriz definidora das características que famílias beneficiárias devem possuir 

caso queiram ser percebidas, reconhecidas e respeitadas (figuras 6 e 7). 

Figura 7 – Reportagem especial sobre famílias beneficiárias acompanhadas ao 
longo de 10 anos 

 

Fotos: Leo Caldas e Andre Felipe9 
 

                                                           
9 Fonte: CANZIAN, Fernando. Boyhood Bolsa Família. Folha de S. Paulo, Poder, p.A2, 12/07/2015. 

Legenda: “Duas famílias beneficiárias do Bolsa Família, acompanhadas por uma década, como no 
filme Boyhood, trilharam caminhos opostos, relata Fernando Canzian. Em uma, os filhos sonham 
com a faculdade, apesar da escolarização precária. Na outra, as jovens abandonaram a escola e 
engravidaram na adolescência. 
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Figura 7 – Reportagem especial sobre famílias beneficiárias acompanhadas ao 
longo de 10 anos 

  

Fotos: Leo Caldas e Andre Felipe10 

Quando Butler (2014, 2015) comenta acerca dos enquadramentos 

que definem o significado das imagens, ela destaca que a reprodução de 

modos de inteligibilidade e de legibilidade do humano ou do inumano 

pode, ao mesmo tempo, reforçar avaliações morais que legitimam ou não 

modos de vida, quanto permitir rupturas nessas práticas avaliativas. 

Mulheres e famílias beneficiadas são constantemente retratadas e 

representadas de modo a reproduzir uma generalidade. Elas aparecem em 

ambiente isolado, no ostracismo do lar, desconsiderando alianças e 

sociabilidades cotidianas. Elas, supostamente, não fazem parte de um 

povo, do espaço público das negociações e discordâncias, não vivenciam a 

política e nem criam modos de agenciamento coletivo, mas estão 

                                                           
10 Fonte: CANZIAN, Fernando. Boyhood Bolsa Família. Folha de S. Paulo, Poder, p.A2, 12/07/2015. 

Legendas:  Pai, mãe e quatro filhos sobrevivem 100% com dinheiro do Estado. Ao longo dos anos, 
a melhora material da família Silva foi modesta, mas os filhos progrediram na Escola e almejam 
entrar na faculdade. Em dez anos, a família Dumont passou de 10 para 19 membros. As meninas 
adolescentes engravidaram enquanto recebiam o Bolsa Família e tiveram filhos que hoje estão no 
Programa. A maioria deixou a escola. Imagens disponíveis em: 
https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=20283&anchor=5995824&origem=busca&_mather=
9b7edc4e0edc275c 

 


